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RESUMO:
Academiasfrequentadas,duranteo Império,pe-
losriograndensesdo Sul - Surgimentodasescolas
superioresgaúchas- A instalaçãoda Relaçãode
Pôrto Alegre - Origemdosnossosmagistrados,-
Predomínio,em certa época,dos juristas oriundos
do Norte - Causasquedeterminarama vinda,pa-
ra o Sul, debachareisnordestinos- Relaçãodos de-
sembargadores,desde1874,coma designaçãodana-
turalidade(maisdetrintaporcentofilhosdeoutras
Provínciasou Estados).
Iniciou~seo povoamentodo Rio Grandedo Sul duascen-
túrias depois"da ocupaçãodo litoral Nordestee Lestepelosco-
lonizadores.reinícolas; somentequando adentradoo século
XVIII, tendojá aquelasoutrasr"egiõesbrasileirasvividolon-
gose dramáticosperíodosdelutase completadomaisdeum
cicloeconômico,équeo ContinentedeSãoPedrotestemunhou
o alvorecerdasaldeiase estânciasna prladaslagoase doJa-
cuí. Injunçõesgeográficasfizeramcom queo espaçomedia-
neiroentreLaguna,- ponta"delançameridionaldospaulis-
------_u_- u--- .
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tas,- e a ColôniadoSacramento,- cabeçadeponteisolada
doslusos,- permanecessedilatadotempocomoterradenin-
guém,apenasacudidodequandoemvezpelotropeldasvaca-
rias. Oscircunjacentesexperimentavamdificuldadesemdomi-
ná-lo,poisporumlado,comobarragemtraiçoeira,alongavam-
-seduaspenínsulasareientas,desabrigadase semangras;pe-
lo Nortesoerguia-seo planalto,nãomuitoelevadomasabrup-
to, sulcadodefundosvales,eriçadodecordõesásperose reves-
tido de mata densa;pelooeste,corriam rios caudalos~s,-mas
desniveladospor degrausque impediama inter-comunicação
do marcomas paragensmediterrâneas.Sôbredifícil a pene-
tração,arreceiavam-seos quebeiravamas planícies,porque
adivinhavam-nascomoarena-deembates.Assimasbelaspra-
dariasdecamposdobrados,quesealongamaosul doeixoJa-
cuí-Ibicuiatémorrerna fímbria oceânicada antiga Banda
Oriental,durantemuitotempoforamcomoqueter!a denin-
guem,fronteira desertaa separarduas soberaniastementes
umadaoutra.CornélioTácito,enumerandooslimitesdaGer-
mânia,dizqueemcertotrechoestasepara-sedosvizinhospe-
lo mutuometu.Lusitanose castelhanostambemapartavam-se
unsdosoutros,aquinestaslatitudes,pelomútuornêdo,deixan-
dodepermeioascoxilhasdepastagensnativas,ideaisparaas
lidasdapastorícia,assimcomopara ascargasde cavalaria.
Finalmente,aocabodeslicessivaslutase tratados,angustiou-
';'seo âmbitodos "camposneutrales",-atéreduzir-seà linha
geométricaidealqueligae perlongaosálveosdosriosJagua-
rãoe Quaraí.Integrou-sea CapitaniadeSãoPedronoecúme-
no brasileiro;loureceramas lavourasna baciasdoJacuí e a
gadariareprimiu-senoscompartimentosdominicaisdasses-
marias,consolid-andoa conquistapolíticae econômica'dàs-coli-
nas meridionais.~stepreciosoespaçogeográfico,.'dosmais-da-
dIvososda terra brasileira,muitodemoraria,contudo,parago-
zar deinstantesduradourosdepaz.Na verdade,ainda'porqua~
se maisde dois séculosnão conheceriatranquilldade,alterna-
ria guerraáspera. com períodos'de precário'armistício.Aba-
laram-noalaridosde guerra,quandonão <>fragor debatalhas
que soldaramum quinhãode glória em cadatopônimode 'rio
ou decoxilha.Os instantesdecalmasemelhavamcompassosde
LOURENÇO MÁRIO PRUNES 145
espera,atéqueo.scéusplatino.s,toldado.sdeameaças,desenca-
deassemno.vo.sraio.s,quecumpriaaparar e quebrantar.Os
plantado.resdetrigo.do.lesteeo.srudespasto.resquedissemina-
vamco.rajo.samentepelassesmariasdo.o.estesulreveiavamo.s
trabalho.sdecampo.co.mas fainasdaguerra;eramso.ldado.se
campeado.resao.mesmo.tempo.,recrutado.sentreo.slidado.res
eqüestresdeto.dasas catego.rias.O ho.mem,segurando.a rabi-
ça do.arado.,o.umanejando.asbo.leadeirase esgrimindo.a lan-
ça,quasenão.po.diacuidardasletras.
O lito.ralbrasileiro.do.no.rteavantajava-sede do.isséculo.s
de idadesôbrenóse, ademais,acumularariquezase experiên-
cias eco.nômicas,e, so.bretudo.,passara a go.zarde ambiente
mais so.ssegado.,já queas rivalidadesde Espanhae Po.rtugal
transmudaramo.Co.ntinentede São.Pedro.emabcesso.de fixa-
ção.,num tentamepara so.lvera diáteseco.lo.nialista.Tais cir-
cunstânciasfavo.receram,não.muito.depo.isdavindadeD. J o.ão.
VI e da Independência,o.nascimento.decurso.sdeestudo.su-
perio.resem Olinda, São.Paulo.,Rio.de Janeiro.e Salvado.r.O
Rio.Grandedo.Sul, Pro.vínciado.Império.e depo.isEstado.da
Federação.,precisaria aguardarcerca de o.itentaano.spara
lançar as primeiras esco.lasde grau superio.r.Não.dispunha-
mo.s,assim,de fo.rjado.mésticaparatemperaras armasdo.es-
pírito.,e, po.ro.utro.lado.,po.UCo.sdo.sno.sso.sco.nterrâneo.spo-
diam dirigir-se para o.seducandário.sde outrasPro.vínciaso.u
de Po.rtugal,po.rquedurantepro.lo.ngado.tempo.o.Rio.Grande
viveuiso.lado.,separado.do.Brasil e do.mundo.pelo.sco.rdõesare-
no.so.sdo.lito.ral,co.mumaúnicaentradae saída,quetransfo.r-
mavaasviagensnumaaventura,quenão.sepo.diaexperimentar
muitasvezes. No.sso.scapitães de guerra po.ssuiamno.geral
apenasrudimento.sde humanidades.Antes da Independência
algunsandarampo.rLisbo.a,o.ndefrequentaramo.Co.légio.dos
No.bres(Mano.elCo.rrêada Câmarafo.ium dêles); a grande
maio.ria,po.rém,não.teve o.po.rtunidadede frequentarbanco.s
de nível universitário..Sua fo.rmação.guerreirainiciava-seno.
g~ralna infância; muitospelejaramaindaimpúberes(Mano.el
Marquesde So.uza,co.ndede Pôrto. Alegre,po.rexemplo.,ao.s
trezeano.sfez seuno.viciado.no.sentrevero.s). No.primeiro.Im-
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périopropiciaram-semaioresoportunidadesaosnossospatrícios
destinadosà carreiradasarmas,tendonãopoucosobtidoma-
trículana EscolaMilitar doRio deJaneiro.Fundar-se-iamais
tarde,emPôrtoAlegre,umcursosuperiormilitar,cuja fun-
cionamentoabriunovasperspectivasparaa mocidadedo Rio
GrandedoSul.Tambema EscoladeGuerradoRio Pardo,ins-
taladaem1898,registrauminstantesignificativo,sebemque
efêmero,nahistóriadaculturadonossoEstado.
o progressomaterialde algunsnúcleosurbanose a cria-
çãodeumaclasseabastadana campanhafacilitarammeiospa-
ra quealgunsjovensfossemcursarescolassuperio'resdoNorte
ou dePortugal.Os filhos dosburguesesendinheiradosdePôr-
to Alegreede Rio Grandee dosfazendeirosdonosdassesma-
rias precisavampagartributo às armas,comoobrigaçãonatu-
ral e constante,masa ambiçãodeculturalevoua Coimbra,na
primeira metadedo séculopassado,não menosde quinzerio-
grandenses,entreos quaisalgunsdesfrutariammais tarde de
evidênciaintelectualou política.Foram êlesJosé Saturninoda
CostaPereira,CândidoRodriguesAlvesde Figueiredo,Cândi-
doBaptistadeOliveira,José deAraujo Ribeiro,AntônioRodri-
guesFernandes Braga, Joaquim Vieira da Cunha, Antônio
Vieira Braga, José Vieira Braga, Pedro RodriguesFernande8
Chaves,J oaquimJosé da Cruz Seco,FranciscodeSá Brito J u-
nior, ManuelVieira da Cunha,Tristão SoaresdePaiva, Rafael
deAraujo Ribeiro,João BaptistadaSilvaPereiraJunior e Joa-
quimLopesdosSantos. O pôrto-alegrenseCândido Baptista
deOliveira,alémdebacharelar-semmatemáticaefilosofiaem
Coimbra, diplomou-semais tarde pela Escola Politécnicade
Paris e emseuregressolecionoua cadeirademecânicana Aca-
demiaMilitar do Rio de Janeiro (1827), figurando entreos
primeirosrio-grandenses,- senãoo primeiro,- a ocuparuma
cátedrauniversitária;e seurenomedecientistanão encontra-
ria émulo,no seutempo,entreos conterrâneos.O rio-grandino
PedroFernandesChaves,queviria deCoimbraparaSãoPaulo,
foi desembargadorda Relaçãode Pernambuco,presidenteda
Província da Paraíba,deputado,senadore ministroplenipo-
tenciário.AntônioRodriguesFernandesBraga,por suavez,de- .~
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sempenhouOcargodepresidentedaProvíncianoiníciodaRe-.
voluçãoFarroupilha,enquantoqueJosé deAraujoRibeirofez
belacarreiradiplomáticaeainda.de~empenhouoscargosdese-
nadoredepresidentedasProvínciasdeMinasGeraisedoRio
Grande.doSul. Dezoutrosrio-grandensesfrequentariamos
cursosdeCoimbra,na segundametadedoséculo:ManoelCor-
reiadeMeIo,AugustoCarlosdeAraujoBastos,Luís FelipeAI-
vesda Nobrega,EduardoErnestodeAraujo;Artur Pinto da
Rocha,Júlio da Costa Cabral,João da NobregaAraujo,Ma-
nuelJosé GomesBraga,ÁlvaroPereiraSoarese AntônioLuís
GomesdaSilva.Aliásjá muitoantes,entre1767e1791,a Uni-
versidadecoimbrensediplomaraseismoçosnascidosna Pr..aça
NovadaColôniadoSacramento,algunsdelesoriundosdefamí-
liasaçorianas.doRio GrandedeSãoPedro:FranciscoXavier
deLima,.ToméBarbosadeFigueiredo,JoaquimRobertode
Azevedo,ManuelEufrásiode AzevedoMarques,FelícioJosé
BarbosaeHipólitoJosédaCostaPereira.
Nos primeirostempos,mesmodepoisda Independência,
quasenãohaviafunçãoparaadvogado ubacharelemnossa
terra.Já Sai'nt-Hilaireinformaemseu"Voyageà Rio Grande
doSul" queoscriminososda Capitaniaeramremetidose jul-
gadosnoRio deJaneiro;a maiorparteficavapresa,semjul-
gamento.Esclarece:"Comonessadistantecidade(Rio deJa-
neiro)eradifícil reunirprovassuficientesparaoscondenar.e
comoninguemficassecontraêles,erahábitodeixá-Iosdurante
váriosanosnasprisões,terminandopordar-Ihesliberdadesem
julgamentoprévio".CessouêsseregimenogovêrnodoMarquês
deAlegrete,depoisde1810,coma criaçãodeumaJuntaCrimi-
nal, quedeveriareunir-seanualmente,integradapelogene-
ral governador,peloouvidorepelosjuizes-de-foradePôrtoA-
légre,Rio Grandee Rio Pardoe dedoisdesembargado.rescom
residêncianaséde!AJunta "passoumuitosanossemsereunir
e quando.sereuniaeraporpoucotempo";disolveu-sem1820,
depoisdejulgarquatroindivíduosentreosduzentosqueseaco-
tovelavamnasprisõesdePôrtoAlegre(PôrtoAlegrecomdez
mil habitantes.e duzentospresos:emidênticamedidaa Corre-
çãoe osxadrezesdistritaisdehojedeveriamabrigarnovemil
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criminosos.. . eosnossosjuizesaindasequeixam.. .) Por ou-
tro lado,ascausasciveis,emgrauderecurso,seguiamparajul-
gamentonaRelaçãodoRio deJaneiroe lá seeternizavam.So-
mentedepoisdedecorridomeioséculoé queseinstaloua Re-
laçãodePôrtoAlegre,prometidana ConstituiçãoImperialde
1824.
Apesardetudoissoosnossojovensprocuraramadquirir
cultura,nemmesmosatemorizavaa viagemmarítima.Insta-
ladoo cursojurídicodeSãoPaulonoanode1828,paralá se
transferiramdiversosrio-grandenses,quatrodosquaisfizeram
partedaprimeiraturmaquecolougraunoplanaltopiratinin-
gano.Eram êlesJoaquimVieira da Cunha,queseriajuiz de
Rio Pardo; JoaquimJosédaCruzSêco,primeirojuiz dePelo-
tas; VicenteJosédaMaya,segundojuiz dePelotas;Francisco
deSá Brito J unior,primeirojuiz dacomarcadeMissões,em~
possadonotêrmodeAlegrete.Excetoo terceiro,osoutrosvie-
ramtransferidosdePortugal,porquea reaçãoabsolutista,en-
carnadaemD. Miguel,fecharaa velhaUniversidadelusitana.
Aumentouextraordiàriamente,sobretudona segundame~
tadedoséculopassado,o movimentorumoà FaculdadedeDi-
reitodeSão Paulo,transformadososnossosjovenscompro-
vincianos,lá e aqui,emarautosdasidéiasrepublicanas,influ-
enciados,porsemdúvida,pelatradiçãofarroupilha.Pelosban-
cosdovelhoconventodeSãoFranciscopassaramvultosemi-
nenteBdanossahistória,a começor pelasfigurasconsularesde
GasparSilveira Martins,Júlio deCastilhos,PinheiroMachado
e AssisBrasil.Algunsseguiamparamaislonge,frequentaram
a Escolade.Olinda,cujo currículotambémse baptizaraem
1828novetustocasarãodeSãoBento.Transferidoulteriormen-
te o cursoparaRecife,nacapitalpernambucanaestudouo ba-
geenseFernandoLuís Osório,quelá bateuemvirtudedecon-
flito emqueseenvolveraemSãoPaulo,equenaidademadura
viria a ocuparumadascátedrasdamaisaltacôrtedejustiç:;t
nacional.IgualmenteemRecife formou-seAntônio AugustQ
BorgesdeMedeiros,outrovarãoexcelsodospagos.
Na FaculdadedeMedicinadoRio deJaneirodiplomaram-
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sedezenasderio-grandenses,entreoutros,emmeadosdosécu-
lo passado,o dr. José AntoniodoValeCaldree Fião,o dr. Fran-
ciscoFerreira deAbreu (maistardebarãodeTerezópolise que
exerceriao cargode diretordaquelaescola)e o dr. 'JoséMar-
tins da Cruz Jobim, futuro senador,sendoqueos dois-últimos,
seguindona esteirade diversoscomprovincianos,tambémfre~
quentaramcursosmédicosemParis. Em certaépocamanifes-
taram os rio-grandensespreferênciapor Salvador,emparte
atraidospelosseuscursosdemedicina,farmáciae odontologia,
empartetemerososda febreamarela,quegrassavano Rio de
Janeiro. Aliás as denominadasmoléstias tropicais, - queen-
globavamnaqueletempomuitasde etiologiadesconhecida,re-
lacionadacomcarênciasalimentares,- devemter concorrido
para quea nossagenteevitasseas áreasdominadaspeloflage-
10.A malária, por exemplo,pràticamenteignorada,naquele
tempo,no Rio Grandedo Sul, levoumuitosestudantesa fugi-
remdolitoralpaludoso;daía preferênciapor SãoPaulo,emais
tardeOuroPreto,ondecursavamfarmáciae engenhariademi-
nas.Os nossosconterrâneoselegiamo planaltoondeo anófele,
- vectordasfebresmalígnas,- nãotinha,paraprosperar,as
mesmasfacilidadesque encontravanas planíciescosteiras,e
porquelá ascondiçõestérmicas,graçasaojôgodaaltitude,não
sedisttanciavamuitodaspropiciadaspelaatmosferadotor-
rãonatal.
Apesarda dificuldadedecomunicaçõesntreo Rio Gran-
dedoSuleasdemaisProvíncias(a estradadeferrosónosli-
gariaaocentrojá nesteséculo),oqueimpunhaosnossosrp.o-
çosos riscosdaviagemmarítima,coma transposiçãosempre
inquietadoradabarra,asescolasplatinas,- cursossuperiores
muitomais,antigosdoqueosbrasileiros,- nuncaatraiames-
tudantesrio-grandenses.Haviaa facilidadedalíngua,no ge..;
ral bementendidaquandonãobemfaladapelagentedafron-
teira, e relativacomodidadenas comunicações,tantoqueem
certaépocaoshabitantesdacampanhario-grandensemelhor
conheciamMontevidéoe BuenosAires,ondehabitualmentefa-
ziassuascompras,doquea própriaPôrtoAlegre,masaslutas
quemantivemoscomosEstadosplatinos,a lembrançae receio
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da velhahostilidadee, mormente,a quasepermanenteguerra
civil queinquietou,com pequenosarmistícios,durantetodoo
séculopassado,a vidadaArgentinae daRepúblicaOrientaldo
Uruguai, impediramqueos nossosjovenspudessemingressar
nas escolasdas duasgrandescapitaisdo Prata. Procuraram-
nas,porém,maistarde,osnossosmédicos,já formados,comob-
jetivos de aperfeiçoamentocultural, frequentandoclínicasde
profissionaisfamosos.Tal procurasefaz sentiraindaemnos-
sosdias,mascomcaracterísticasindividuais,semelhanteà cor-
rentequeemcertaépocadirigia-separa o ocidenteeuropeue,
maisrecentemente,paraos EstadosUnidos.
Existiam antesalgumasboasescolasdehumanidades,a
começarpeloLiceu D. Afonso,quefuncionoudesde1859,e a
Escola Normal, instituidaem 1869,masas escolassuperiores,
excetuandoas deguerra,sócomeçarama germinaremfins do
séculopassado,datandode1896a EscoladeEngenhariae a de
Medicinade 1898,englobandoestacursosinstaladosum pouco
antes(o deFarmáciae o dePartos) e somente m-1900surgi-
ria a Faculdadede Direito. Uma décadadepoisfundar-se-iaa
de Agronomiae Veterinária,e só quarentaanosmaistarde
inauguraram-sea de Economiae Administração(antesanexa
à de Direito) e a deFilosofia,Ciênciase Letras.As duasúlti-
mas,assim como o~estabelecimentoscomponentesda novel
Pontifícia UniversidadeCatólica, aproveitaram,na constitui-
çãodocorpodocente,materialhumanona quasetotalidaderio-
grandensee diplomadopor escolastambemrio-grandenses.Fa-
to semelhanteaconteceucomasFaculdadesdeDireitoe Farmá-
cia de Pelotase SantaMaria. Naquelestrês primeiroscursos
superioresos catedráticosfundadoresem bôa parte eramrio-
grandenses,n1as,- comonãopodiadeixardeser,- todosdi-
plomadosemescolasdocentroe norte,predominandoentreos
fundadoresda FaculdadedeMedicina os formadosno Rio de
Janeiro e Bahia (ProtásioAlves,Alfredo Leal, CarvalhoFrei-
tas, Arlindo Caminha,CristianoFischer e João DaudtFilho),
entreos daEscoladeDireitoosdiplomadosemSãoPauloe Re~
cife (desembargadoresCarIosThompsonFlores e Epaminon-
dasBrasileiro Ferreira e drs. AntônioFaustoNevesdeSouza,
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ManoelAndré daRocha,ManoelPachecoPrates,Plínio deCas-
tro Casado,José deAlmeidaMartins CostaJunior, TimóteoPe-
reira da Rosa,Rossidônioda Cunha,LeonardoMacedônia,AI-
cidesCruz, SebastiãoLeãoe J amesDarcy). Já a EscoladeEn-
genharia,quemais tardetomariaas proporçõesdeverdadeira
universidadetécnica,é filha da antigaEscolaMilitar dePôrto
Alegre, pois excetoo chefeinicial da novelinstituição,enge-
nheirocivil Álvaro NunesPereira, os seusdemaisprofessores
erammilitares (J oão SimplícioAlves de Carvalho,João Ves-
púciodeAbreue Silva,JuvenalOtavianoMuller e Lino Carnei-
ro daFontoura).O própriodr. João José PereiraParobé,filho
deSãoJoão doNorte,grandepropulsordoeducandário,eraofi-
cial reformado,comcursodeEngenhariaMilitar dePôrto Ale-
gre.
o númerorelativamentepequenodeadvogados,médicose
engenheirosrio-grandenses,e, maisdo queisso, o progresso
aceleradodoEstado,estimulavamnaturalmentea vindadepro-
fissionais,naturaisde diferentesregiõesdo Brasil. Por outro
lado,as guerrase revoluçõestrouxeram-nosmuitoselementos,
integradosno Exército,queaqui sefixaram,atravésdasguar-
niçõesestáveisentão existentes.Eram sobretudoengenheiros
e médicos,algunsde nome ilustre, que constituiramfamília,
dandoorigema troncosqueaindahoje sereproduzem.A orga-
nizaçãoda justiça,entãonacional,fazia comqueviessempara
aqui, transferidas,personalidadeseminentesda Magistratura.
Uns passaramràpidamentepelascomarcas,outrospermanece-
ram de mododuradouro,tendoseusnomesinsculpidosna his-
tória dosnossospretórios.
Fato significativofoi a instalação,a 3 defevereirode1874,
da RelaçãodePôrto Alegre,queequivalia,por suasatribuições,
ao nossoatualTribunal de Justiça. Foi seuprimeiropresiden-
te o conselheiroJoão BaptistaGonçalvesde Campos,visconde
deJary, comRealGrandeza,nascidono anode1814na Capita-
nia doGrãoPará e diplomadoem1840na escoladeOlinda..In-
tegravaminicialmentea Relaçãoos desembargadoresJulio Ce-
sar deBittencourt,Antônio AugustoPereira deAlmeida,Luiz
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José de Sampaio,Adriano José Leal, 19nácioJosé de Mendon-
ça Uchôae Luiz QueirozBarros...Temosaí pernambucanos,pi-
auiensese rio-grandensesdo norte,sendode notar quequase
todosêlesconcluiramsuascarreirasdemagistradosno Supre-
moTribunal Federal.Poucodepoisaindaviriam paraa mesma
Relaçãoo maranhenseJosé de AlmeidaMartins Costa (diplo-
madoem Olinda), o piauienseAntônio de SouzaMartins (na-
tural deOeiras,capitaldo Piauí, e tambemdiplomadoemOlin-
da), e já na República,em1890,o pernambucanoHermíniodo
Espírito Santo,quecoroariaseusdiasdemagistradocomopre-
sidentedo SupremoTribunal Federal.Mais tarde,reorganiza-
do o Tribunal local,aindaocupariaa sua presidênciao para-
na-enseJ amesde Oliveira Franco e Souza(natural deMorre-
tes), mascontemporâneamentetomaramassentono mesmoos
gaúchosAntônio AugustoBorgesde Medeiros,CarIosThomp-
sonFloreseAntônioAugustoRibas. .
Coma República,principalmentedepoisda Revoluçãode
1893,verificou-sextraordináriafluênciadejuristasnordes-
tinos.Estadualizada justiça,vinhamaquelesmoços,alguns
recemdiplomados,comânimode empreendervida novaen-
tre nós.Nosmovimentosmigratórios,sejadegrupos,sejade
indivíduos,atuamsemprecausasdeexpulsãoe deatração.Di-
plomadosna morparteemRecife,vinhamaquêlesadvogados,
oudopróprioPernambuco,udosEstadosvizinhos,eeramin-
diretamenteexpulsospelasêca.Fossemounãonaturaisdaszo-
nascalcinadaspelosflageloscíclicos,sentiamas suasconse-
quências,já queminguavamas possibilidadesde trabalhono
interiorsertanejoe nascapitaisas ocupaçõesremuneradasa-
tingiamo níveldesaturação.O empobrecimentoambienteim-
punha-Iheso abandonodaquerênciae a procuradeoutraster-
ras. Os mais comodistaspensavamna Capital Federal,pólo
magnéticoqueatéhojeatraebrasileirosdetodosos quadran-
tesoOs mais corajososolhavamparabem longe,atiravamo
olharparao sul,'semilendárioe semidesconhecido,p ucotran-
quilomasoferecendopossibilidadesdeêxitoprofissionalema-
terial.Empreendendoestiradaviagemmarítima,deixando
sertãoouacidadelitorânea,aquiaportaramdezenasdenordes-
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tinos,senhoresdebompatrimôniocultural.Ao Rio Grande:do
Sul nãocoubeumrestolho'de.catástrofeou umsaldodetor-'
menta,masexcelentesexemplaresdecultura,probidade inte-
ligência.Nãovai.nestaafirmativaumexageroembebidoemge-
nerosidadeouumgestodesimpatiadehospedeiroparahóspe-
des.BastalembrarosnomesdeManoelAndréda Rochae de
FranciscoRibeiro Dantas,dois rio-grandensesdo norteque
tantoenobrecerama togademagistradosquantoderambrilho
à cátedraemquepontificaram.Cercadecemdesembargadores
. passarampelonossoTribunaldeJustiça,a começardoanode
1874,dataemqueseinstaloua Relação.Até o anode1900,de
trinta desembargadoresnomeados,pelo menosvintee cinco
eramnortistas.Depoisaumentoua participaçãodosriogran-
denses:deoitentaedoisjuizesempossadosentre1892edezem-
brode1953(incluindo sfalecidos,osaposentadoseosemati-
vidade)seissão pernambucanos,cincobaianos,trêsriogran-
densesdonorte,três.fluminenses,doismaranhenses,doispa-
raibanos,doiscearenses,umparanaense,umsergipano,umala-
goano,umpaulista,umpiauiensee um carioca,totalizando
vintee novefilhosdeoutrosestados,enquantosãocinquenta
e doisosrio-grandensesdosul.Nosúltimostemposquaseque
seestancoua fontequetinhamo.sno setentriãobrasileiro.Por
umladoasmelhoresperspectivasemsuaprópriaterra,porou-
tro ladoa auto-suficiênciaculturale profissionaldoRio Gran-
dedoSul (hojecomtrêsfaculdadesdedireito),nãomaisper-
mitemtransladaçõesdensas,comoocorriaem outrostempos..
Nas décadasanteriorespredominavamnos lugaresde evi-
dência políticae administrativaos rio-grandensesformados
emoutrosEstados.Bastadizerqueentreos civis,naturaisdo
Rio Grandedo Sul,queforamministrosdeEstadona Repúbli-
ca, a grandemaioriase formou.em São Paulo ou no Distrito
Federal: DemétrioNunes Ribeiro, HomeroBaptista, Carlos
Maximiliano,UladislauHerculanodeFreitas, IldefonsoSimões
Lopes, Rivadaviada Cunha Corrêa,José BarbosaGonçalves"
Joaquim Franciscode Assis Brasil, OswaldoAranha, Lindo}..
fo Collor, Francisco Maciel Junior e Joaquim Pedro Salgado
Filho. Nos últimostempos,porém,já predominavamos forma-
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dosemPôrtoAlegre:GetúlioDornelesVargas,JoaquimMau-
rício Cardoso,JoãoNevesdaFontoura,AdroaldoMesquitada
Costae ClovisPestana.E atualmentenosmandatoslegislati-
vos,nascátedrasuniversitáriase namagistraturaé quaseto-
tal a dominaçãodosegressosdasescolassuperioresdo Rio
Grandedo Sul.
. ,
Para elaborarêste trabalho,minhapesquisafoi a dega-
rimpeiroapressado,maisdiligentedo quehábil, quetendoum
compromissoa cumprir,saiu,a correrceleradamentep losve-.
eirosmaisacessíveis.Limitei-me,aliás,a arrolarfatosquedi- -
zemrespeitotão somenteà culturadegrau superior,tecnica-
mentefalando,pondoà margemas manifestaçõespuramente
intelectuaise artísticas,porquedeoutraforma o estudoextra-
vasariado âmbitotraçadoe exigiria o esmerilhardemúltiplas
facetas.Um labor demoradoe pacienterevelaria-semdúvida
novose ricosfilõese refulgentespepitas.Muitas localidadesdo
interior, por exemplo,conservama tradiçãodemédicos"baia-
nos", queaquisefixaram,trazidospor corposdoExército; ou-
tros burgosda campanharecordamengenheirosmilitaresque
construirampontese estradas,queajudarama implantara rê-
de telegráficae a ferroviária,quefizeram levantamentosto-
pográficos,quedemarcaramasfronteiras,quedesenharamma-
pas, quemediramrios, e determinarama altitudede colinas,
cêrrose serras.Bôa parte delesvinha da costaou mesmodo
coraçãodo Brasil tropical.Muitos têmos nomesgravadosem
placaspregadasnas ruas, avenidas,estaçõesou obrasd'arte
quese espalhampelosrecantosurbanose rurais. Outrosfica-
ram emmeiodocaminho,nãochegaramàs culminânciasdavi-
da social; algunsperderam-seno anonimato,comos apelidos
diluidosemisturadosnapoeiradotempo.Ninguém,porém,dei-
xou decarregara suapedra,todosajudarama estrutural',no
espaçodepoucasgerações,- nospretórios,noshospitais,nas
. cátedras,nostrabalhosdoespíritoe nos monumentosmate-
riais, - a vida culturalda ProvínciadeSãoPedrodo Sul.
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APÊNDICE:
NOMINATA DOS DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA DO
RIO GRANDE DO SUL (COM AS DATAS DAS
INVESTIDURAS)
Desembargadoresda RelaçãodeP6rtoAlegre:
João Batista Gonçalvesde Campos- 3-2-1874;Júlio Cesar Beren~
guer deBitencourt- 3-2-1874;Luiz José de Sampaio-'- 3-2-1874;Antô-
nio AugustoPereiradaCunha- 3-2-1874;AdrianoJosé Leal - 3-2-1874;
Ignácio José de MendonçaUchôa- 3-2-1874;Luiz Corrêa de Queiroz
Barros - 3-2-1874;João da CostaLima e Castro- 11-3-1876;Antônio
de SouzaMartins - 3-1-1883;Luiz Franciscoda CâmaraLeal - 1875;
Antônio José Afonso Guimarães- 6-11-1877;José deAlmeidaMartins
Costa- 10-3-1877;José de Araujo Brusque- 1877;SeverinoAlves de
Carvalho- 1879;José de Araujo Rosa Danin - 1882;Daniel Acioly de
Azevedo - 4-3-1881; Salustiano Orlando de Araujo Costa - 1882; Joa-
quim GuedesCorrêa Gondim - 1883; Frederico Dabney de Avellar Bro..
tero - 20-3-1887;FrancelisioAdolfo Pereira Guimarães- 11-2-1888;
AugustoCesardeMedeiros- 11-1-1887;Luiz HolandaCavalcantide Al-
buquerque- 16-8-1890;CesárioJosé Chavantes- 24-1-1890;Bernardo
Dias de Castro Sobrinho- 17-9-1890;Hermínio-Franciscodo Espírito
Santo - 10-11-1890;Jerônimo Martins de Almeida- 21-5-1891;Luiz
Jacinto VergnedeAbreu- 11-8-1891;FranciscoTeixeirade Sá - 1891.
DESEMBARGADORES DO SUPERIOR TRIBUNAL DO ES-
TADO (HOJE TRIBUNAL DE JUSTIÇA), A PARTIR DE
DEZEMBRO DE 1892,COM A DATA DA INVESTIDURA
NA DESEMBARGADORIA E-A INDICA CÃO DA. ~
NATURALIDADE:
ABREVIATURAS: RS - Rio Grandedo Sul; RN - Rio
GrandedoNorte;AL - Alagôas;BA --,-Bahia;CE - Ceará;
DF - DistritoFederal;MA - Maranhão;PB - Paraíba;
PR - Paraná;PI - Piauí;PE - Pernambuco;RJ - Riode
Janeiro;SE - Sergipe;SP - SãoPaulo.
BernardoDias de Castro Sobrinho- 31-12-1892- MA; James de
Oliveira Franco e Souza -31-12-1892 - PR; Antônio Antunes Ribas -
31-12-1892- RS; CarlosThompsonFlores- 31-12-1892- RS; Paulino
RodriguesFernandesChaves- 31-12-1892- RS; AntônioAugustoBor-
gesdeMedeiros- 31-12-1892- RS; JoséVieira daCunha- 1893- RS;
EpaminondasBrazileiro Ferreira - 14-11-1894- RS; Tito Prates da
Silva - 5-9-1896- RS; AlcebiadesCavalcantideAlbuquerque- 11-12-
1897- PE; Bernardinode SenaCostaFeitosa- 10-5-1901- BA; Ma-
noelAndré da Rocha- 12-2-1903- RN; MelchisedchMathuzalemCar-
doso- 1904e 29-5-1917- SE; JardelinoGonçalvesde Senna- 1904-
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BA; PedroAfonsoMibieli- 1906- RS; José Valentimdo Monte-
7-5-1907-:- AL; ManoeldeEscobarJunior - 23-11-1912- RS; ManoeI
OrfelinoTostes- 6-6-1914- RS;ArmandoAzambuja- 2-3-1915--
RS; ArseniodaSilveiraGusmão- 1917- BA; José LucasAlvaresFi-
lho- 1917- RN; Luiz deMeIoGuimarães- 13-9-1920- RS;Augusto
Guarita - 30-5-1921- PB; Caio da CunhaCavalcanti- 8-6-1921--
PE; José Bernardode MedeirosJunior - 17-4-1921- RN; Florênciode
Abreu e Silva - 9-8-1924- RS; GomercindoTabordaRibas- 12-6-1925
- SP;Paulino Coelhode Souza- 2-10-1928- RS; JoãoMagalhães--
12-12-1928- PI; Espiridiãode LimaMedeiros- 23;..2-1931- PB; La
HireGuerra - 20-3-31- RS; JoaquimAméricoCarneiroPereira-
7";4-1932- CE; OswaldoCaminha- 27-7-1932- RS; CesarDias -
2~12-1932-RS; João AntônioAlves Nogueira- 7-1-1933- RS;Sa-
muel Figueiredoda Silva - 7-1-1933- RJ; InocêncioBorgesda Rosa
- 28-7-1933- RS;AnapioJobim- 24-5-1934- RS;HugoCandal-
4-3-1935- RS; LeonardoFerreirada Silva- 4-3-1935-'- RS; Antônio
VieiraPires-'- 26-6-1935- RS; FranciscoRodolphoSimch- 26-6-1935
- RS; JoãoAmorimdeAlbuquerque- 26-6-1935- RS; Luiz deFreitas
e Castro- 5-7-1935- RS; AdmarRibeiroBarreto- 28-11-1935- RS;
ElziárioVieiraNunez- 6-6-1936- RS;AntônioFernandesdaSilveira
Carvalho- 17-6-193.6- PE; AlvaroLeal- 5-12-1936- PE; Carlos
Heitor de Azevedo- 5-6-1937- RS;HomeroMartinsBaptista- 17-!).
1937- RS; NésiodeAlmeida- 2-4-1938- RS; JoãoPereiradeSam-
paio,- 24-5-1938;ErastoRoxode AraujoCorrêa - 15-7-1938- DF;
DyonisioMarques- 20-7-1938- RS; AugustoLoureiroLima- 31-8-
1938- RS; João Pinto Martinsde Oliveira- 22-9-1938- BA; João
Soares- 6-4-1938- RS; João Solon MacedonioSoares - 24-5-1938-
RS;JorgeMoojen da Rocha- 31-8-1940- RS; CelsoMonsoSoares
Pereira- 30-4-1941- MA; ErnestoCandal- 5-3-1941- RS; Silvio
Wallace Duncan- 27-7-1942- RJ; EdmundoDantas- 27-7-1942-
RS; DécioPelegrini- 8-9-1944- RS; João ClímacodeMeIoFilho -
3-9-1945,- RS; MaurílioAlves Daiello- 5-5-1949- BA; Coriolano
Albuquerque- 8-4-1949- RS; CândidoCorrêadePaiva- 19-4-1949-
RS; Ney da Silva Wiedemann- 28-4-1949- RS; MorenoLoureiroLima
- 4-5-1949- RS; ArthurOscarGermany- 10-5-1950- RS; Claudino
Gayer- 10-5-1950- RS; DarcyPinto- 7-5-RS;EuricodeSouzaLeão
Lustosa- 4-5-1951- PE; LourençoMárioPrunes- 5-9-1951- RS;
BaltazarGamaBarbosa- 5-12-1951- RS;,CiroPestana- 20-3-1952
- RS; OldemarNogueiradaGamadeToledo- 20-3-1952- RS;Crisan..;
to de Paula Dias- 20-3-1952- RS; AntônioFernandesdaCunhaLima
- 18-3-1953- PE; Eloy JosédaRocha- 31-4-1953- RS; Carlos
ThompsonFlores- 3-6-1953- RS. '
